Veja a figura abaixo.
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            Por último, coloque a guarnição, utilizando também a cola BRASCOPLAST, que deverá ser aplicada na própria guarnição e também no cone ( cola de contato ).

            Aguarde dez minutos para a secagem.

Tipos de guarnição
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OBSERVAÇÃO
           Se a guarnição for do tipo inteira ( uma só ), deixe os furos da guarnição bem na passagem dos parafusos de fixação do auto-falante.

          Agora se a guarnição for do tipo separada ( varias partes separadas ), centralize bem e coloque as partes a mesma distancia para um visual melhor, deixando livre os furos de fixação do auto-falante.

Guarnição do tipo inteira, veja na figura abaixo.
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Problemas mais comuns encontrados pelos técnicos reparadores de auto-falantes

Imã deslocado
            Este problema acontece quando o usuário transporta caixas acústicas e sem o devido cuidado que merece qualquer equipamento derruba ou simplesmente bate  as caixas danificando-as e deslocando o imã do auto-falante.
            Para corrigir esse problema, primeiramente separe as partes, limpe a cola existente no ferro do ferrite e no disco do auto-falante. Após a limpeza,prepare a cola ARALDITE para colar essas duas peças (disco de ferro e ferrite).

            Antes de a cola secar, centralize o imã utilizando vários gabaritos de centralização ou pedaços de chapa fina se preferir, para que o sulco fique bem centralizado e, mais tarde, a bobina desça sem raspar na parede do sulco do imã. 

Carcaça ou armação do auto-falante amassada

              Este problema acontece também quando o usuário transporta os auto-falantes sem o devido cuidado com qualquer equipamento, derruba ou bate os auto-falantes danificando-os e amassando.

              Neste caso o técnico deve desamassar e alinhar o máximo possível para não causar distorções quando em funcionamento nem dificultar seu recondicionamento

Imã trincado ou mesmo quebrado
             O mau uso do equipamento  e sem os  devidos cuidados mais  uma vez complica  a vida  do técnico reparador

que terá que usar de sua criatividade para solucionar os problemas mais diversos que ocorrem ao longo de sua carreira.

             Outra vez, este caso deve ser olhado com todo cuidado porque o imã desempenha um papel importantíssimo no bom desenvolvimento e rendimento de um auto-falante.

             É claro que ninguém quer perder um auto-falante bom e de custo mais elevado, então, o técnico reparador deve proceder da seguinte maneira:

             Se o imã do auto-falante estiver trincado apenas, lixe bem à parte trincada, cole com araudite e passe uma fita preta em volta do imã para dar um bom acabamento e tirar do cliente aquela má impressão.

             Se o imã estiver realmente trincado e até faltando alguma parte, proceda da seguinte maneira:

             Coloque uma abraçadeira com parafuso para um bom aperto, é relativamente fácil encontrar no mercado, passe cola araudite nas partes quebradas, aperte com a chave de fenda, se ainda estiver faltando uma parte misture em um pires um pouco de cola araudite e pó de ferro, misture bem adicione no local quebrado, modele e lixe dando um acabamento, se necessário pinte o imã.

            Aguarde secar bem, retire a abraçadeira para que não distorça o campo magnético do imã, passe uma fita preta para um bom acabamento e pronto.

            Se tiver dois auto-falantes iguais ligue-os em um aparelho de som e teste-os com um pouco de graves para detectar se é possível perceber diferenças de rendimentos entre os auto-falante.

Imã com pouco fluxo magnético
            No caso do imã de um auto-falante perder parte de sua imantação a coisa já complica mais um pouco.  Os imã são fabricados em fornos de alto temperaturas e vem de fábrica sem as suas propriedades magnéticas, são montados e depois é que são imantados.

            Em primeiro lugar seria necessário você aplicar um campo elétrico alternado e variado, começando com uma intensidade alta e reduzindo gradualmente até zero. Com isso desaparece todo o campo magnético do imã.

            Logo em seguida é necessário se aplicar um campo magnético contínuo e de intensidade altíssima para que o magneto do imã consiga memorizar novamente o seu fluxo magnético.

            A medida usada para medir o campo magnético de um material e o TESLA, em homenagem ao  se pesquisador. Então já viu, se você considerar que 1 TESLA = 1A x cm2, e que seu imã a ser magnetizado possuir uma área de 250 cm2 ( mais ou menos uma circunferência de 25 cm x 25 cm x 2 cm ), teremos uma corrente de trabalho de nada mais que 250 Amperes.

            E ainda colocando uns 20 % de folga para sua bobina não derreter, teremos uma corrente de trabalho maior que 300 Amperes, grandinha não acham, mais é possível. Uma curiosidade, se aquecermos um imã a uma temperatura alta, ele perde as suas características magnéticas.

            Se caso você tenha magnetizado um imã, basta pegar um outro igual, colocar um peso de metal ferro magnético ao seu redor e aproximá-lo ao imã ( do auto-falante no caso ), deixar que ele puxe para si.  Agora meça a distancia que isto ocorreu e teste o que você magnetizou, se a distancia for igual ou maior, parabéns você conseguiu imantar o imã em questão.

Veja as figuras abaixo.

Figura 1.
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Figura 2.
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OBSERVAÇÃO

           Os mesmos procedimentos são aplicados na recuperação de alto-falantes grandes, médios e pequenos.  

           Aos tweeters, drivers e médio também são aplicados esse mesmo método na recuperação.

Processos de montagens de um auto-falante
      A figura abaixo mostra todos os pontos de colagens, de modo que você possa eliminar todas as sua dúvidas possíveis.
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           A figuras abaixo mostram todos os processos de montagem, da limpeza ao funcionamento, de modo que você possa eliminar todas as dúvidas possíveis.
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           A figuras abaixo continua mostrando todos os processos de montagem, da limpeza ao funcionamento, de modo que você possa eliminar todas as dúvidas possíveis.
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           Anote abaixo  todas as suas dúvidas sobre os processos de montagem, limpeza e funcionamento, de modo que você possa eliminar todas as dúvidas possíveis.

Exemplo de matérias usados em um auto-falante

          Para melhor conhecimento e visualização, apresentamos as figuras abaixo de alguns tipos de materiais mais utilizados no dia-a-dia de um técnico reparador.
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Recondicionamento de drivers, médios, tweeters e cornetas
             O recondicionamento de drives, médios,tweeters e cornetas que utilizam reparos, a manutenção basicamente se resume a simples troca do reparo por outro em boas condições e de boa procedência, basta desparafusar, abrir, retirar o reparo ruim, colocar um bom, parafusar e pronto. Não é necessario a sua colagem. Existe tweeters e médios em que os processos da recondicionagem é semelhante aos do auto-falante, poque utilizam cones, centragens, bobinas e proterores iguais aos dos auto-falantes e os mesmos passos para o a reparação de auto-falantes será aplicados aos tweeters e médios.

                Já as cornetas o processo de reparação consiste na troca de seus reparos, tendo que centrá-los e em seguida soldar as suas malhas ( cordoalha ). Não é necessario a sua colagem.

                Veja a figura abaixo.
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Instalações e ligações de auto-falantes, drivers, médios, tweeters e seus filtros
Ligação em série

                  Daremos como exemplo a ligação com potência de 100 Watts  e impedância de saída de 80 OHMS.

                  Se a impedância de saída é de 8 OHMS, deveremos ter dois alto-falantes de 4 OHMS e fazer uma ligação em série 4 Ohms + 4 Ohms  = 8  OHMS. 

                  Se a saída de potência é de 100W, devemos ter dois alto-falantes com potência mínima de 50 Watts cada, ou seja, 50 Watts + 50 Watts = 100W de potência, conforme mostra a figura abaixo.

     Ligação comum c/ auto-falante de 8 Ohms                                 Ligação c/ 2 auto-falantes de 4 Ohms cada em série
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Ligação série / paralelo

                  Daremos como exemplo a ligação com potência de 200 Watts e impedância de saída de 8 OHMS.

                  Se a impedância de saída é de 8 OHMS, deveremos ter dois alto-falantes de 8 OHMS e fazer uma ligação em série 8 Ohms + 8 Ohms  = 16  OHMS. 

                   Em seguida fazer outra ligação com mais dois auto-falantes em serie de 8 Ohms + 8 Ohms = 16 Ohms.

                   Agora vamos ligar os dois primeiros auto-falantes em paralelo com os outros dois falantes, perfazendo assim uma ligação série paralelo, logo teremos que 16 Ohms em cima de 16 Ohms resultam em 8 ohms.

                  Se a saída de potência é de 200W, devemos ter dois alto-falantes com potência mínima de 100 Watts cada, ou seja, 100 Watts + 100 Watts = 200W de potência.

Veja como mostra a figura abaixo.
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            Existe na verdade inúmeras possibilidades para se ligar um conjunto de auto-falantes, vai da necessidade de cada equipamento.  O importante é não sobrecarregar o equipamento nem descasar as impedâncias tanto do equipamento como também dos auto-falantes.
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